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Introdução
O discurso de ódio destinado às divas pop se configura como uma materialização da fiscalização
disciplinar, que tenta anular características das divas que são consideradas anormais dentro das
determinações sociais.  Esses ataques são disseminados pela rede e muitas vezes exposto pelas
próprias divas e pelos influenciadores digitais que ao se apropriarem das divas passam a executar
uma paratextualização.

Problema de Pesquisa e Objetivo
Influência digital é um fenômeno cada vez mais presente na sociedade. Os influenciadores digitais se
apropriam de divas pop e as paratextualizam evidenciando a normalização que é imposta a elas.
Argumentamos então que a normalização aplicada às divas é realizada por meio de um processo de
haterização.  Exposto  isto,  buscamos  analisar  como  influenciadores  digitais  brasileiros
paratextualizam  a  normalização  de  divas  pop.

Fundamentação Teórica
Os ataques destinados às divas pop percorrem uma linha ofensiva que vai desde racismo (DUVALL,
HECKEMEYER, 2018; SHOME, 2000) a homofobia (HIMBERG, 2018) e esse mix de ataques tem se
tornado cada vez mais comum, já que vivemos em uma sociedade regida por normas que dizem
como cada pessoa deve se comportar socialmente. Diante disto, nos baseamos em Foucault (2001)
que diz que vivemos em uma sociedade disciplinar, na qual sofremos uma fiscalização constante
para que seja garantido que nós sigamos os padrões comportamentais institucionalizados como
normais.

Metodologia
Para  isto,  analisamos  o  discurso  de  influenciadores  digitais  através  da  Análise  de  Discurso
Foucaultiana. Nosso arquivo de pesquisa foi construído a partir de blogs de fofocas de celebridades
que publicaram notícias sobre divas pop.

Análise dos Resultados
Quanto aos resultados, chegamos a duas formações discursivas: a primeira se refere a proteção e
apoio as divas e a segunda aos lados negativos de ser uma diva pop. Por fim, o resultado encontrado
evidencia que os influenciadores digitais paratextualizam a normalização de divas pop apresentando
a resistência das divas a aceitarem os padrões impostos.

Conclusão
A pressão que as divas recebem sobre seus corpos fazem parte de uma materialização discursiva que
impõe, corroborando com os interesses hegemônicos da sociedade, o padrão para se considerar o
corpo útil, belo, feminino e digno de uma diva. Porém o que nossos achados nos mostram é que toda
essa regulação e limitação dos corpos não são aceitas pelas divas que agem de maneira a contrariar
o que lhes é cobrado, isso fica claro quando vemos divas se abstendo de usar programas de edição
sobre suas fotos e evidenciando suas formas e “imperfeições” corporais.
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